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Introdução
0. Neste estudo procuramos, antes de mais, identificar os elementos fun-
damentais na configuração literária do modelo de mártir. A figura do mártir 
cristão, que ao longo dos séculos tem constituído um fecundo paradigma de 
santidade, tem-se vindo a manifestar até aos nossos dias com uma riqueza e 
diversidade inesgotáveis. Não sem razão o séc. XX foi designado por João Paulo 
II como o século do martírio.1 Na literatura hagiográfica o tema do mártir e do 
martírio exerceu uma função verdadeiramente paradigmática como referência 
para outros modelos de santidade. Assim, ao longo da História da Santidade é 
o paradigma do mártir que reconhecemos no ‘martírio sem sangue’2 do monge, 
na canonização do Cruzado que morre a combater o infiel, no ‘martyrium per 
pestem’ ao serviço dos doentes da peste, no ‘missionário-mártir’ que nos séculos 
XVI e XVII encontra a morte no naufrágio, às mãos dos piratas protestantes ou 
dos indígenas, vítima dos poderes locais que se opõe ao cristianismo, ou ainda 
 Universidade de Coimbra.
1 E a mesma expressão dá título à obra de Riccardi, Andrea, Il Secolo del martirio, Mondadori, 
Milão, 2000.
2 Na expressão de S. Paulino de Nola, Ep.2, 12. 
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que reconhecemos no modelo de aceitação activa do sofrimento ou da morte 
como participação do martírio de Cristo.
A todas estas manifestações, porém, precede a figura do mártir da anti-
guidade cristã, como verdadeira matriz, sem cuja compreensão dificilmente 
poderemos conhecer o significado profundo das outras tipologias de santidade 
que a hagiografia consagrou. 
Do ponto de vista literário, o modelo de mártir cristão configurou-se nas 
origens, como de resto o cristianismo nascente, em diálogo de ruptura e con-
tinuidade com o ‘tipo’ de ideal que a antiguidade pagã oferecia à veneração 
pública – o herói – entendido este sobretudo nas suas versões de ‘guerreiro’ e 
‘sábio’, com privilégio para o ‘sábio estóico’. Esta dimensão dialéctica do ‘novo’ 
ideal de santidade, em identificação contra e com o modelo pagão é um dos 
traços fundamentais na sua configuração. Os restantes são a herança da tradição 
hebraica e a interpretação neotestamentária da morte de Cristo como sacrifício 
da vítima por excelência. São sobretudo estes últimos elementos que nos propo-
mos apresentar em síntese, sem pretensões de exaustividade; àquela dimensão 
dialéctica apenas nos referiremos lateralmente. Por último apresentaremos em 
síntese os motivos  e os tópoi literários mais expressivos na representação do 
martírio e da glorificação do herói/mártir.
Fontes bíblicas
1. Embora o protótipo cristão do mártir seja Jesus Cristo, a exegese cristã 
encontra no Antigo Testamento várias prefigurações da sua imolação a Deus, 
desde Abel morto por Caim, ao justo sofredor de Isaías, passando pelos profetas 
rejeitados, como Elias e Jeremias, entre outros. Os profetas são considerados não 
apenas como homens inspirados pelo Espírito divino, mas ‘mártires’ no sentido 
original do termo, na medida em que testemunham ao seu povo a mensagem de 
Deus que esse povo rejeita constantemente. Testemunho e profecia identificam-
se no profeta que frequentemente passa pelo julgamento e pela condenação dos 
homens, tipificando antecipadamente o martírio de Jesus Cristo.3 Estes profetas 
são perseguidos e até mortos, precisamente enquanto testemunhas de coisas 
vistas ou ouvidas no contacto directo com Javé, mas há outro tipo de martírio 
no Antigo Testamento: o do mártir fiel à lei e à tradição hebraica que identifica 
3 No Novo Testamento podemos divisar a consciência desta continuidade. Por exemplo, 
quando se afirma que Jesus é condenado pelos filhos daqueles que mataram os profetas, e mais 
claramente em S. Paulo que vê a morte de Jesus como o culminar de uma história de perseguição 
judaica dos profetas, continuada na perseguição dos próprios apóstolos. Cfr. Mt 23, 29-33; Lc 11, 
47-48 e 1 Tes 2, 15.
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o seu povo. O episódio bíblico dos sete irmãos Macabeus e da sua mãe4 mar-
tirizados em Jerusalém durante a perseguição religiosa de Antíoco IV († 163 
a. C.) 5 constitui um dos modelos mais influentes na hagiografia dos mártires 
cristãos.6 Esta é uma versão de ‘mártir-herói nacional’ que aparece sobretudo 
no séc. II a. C, como estandarte da defesa dos valores hebraicos desprezados 
pela opressão dos Selêucidas da Síria (sobretudo Antíoco IV). Em nome da fide-
lidade às leis e tradições dos seus antepassados, os sete jovens e a sua mãe são 
mortos por se recusarem a comer carne de porco. De modo semelhante o velho 
Eleazar enfrenta o martírio pelas mesmas razões. Condenado por igual recusa, 
os encarregados da execução procuraram salvá-lo, tentando-o a comer carnes 
permitidas simulando que comia as proibidas, mas Eleazar prefere morrer a 
dar um exemplo de traição aos mais jovens. Neste episódio encontramos já uma 
clara proposta hagiográfica, até nas palavras do mártir: «Por isso, morrendo 
valorosamente, mostrar-me-ei digno de minha velhice e deixarei aos jovens 
um nobre exemplo, para morrer valorosa e generosamente pelas nossas santas 
e veneráveis leis».7 Do mesmo modo, divisamos já nestes martírios um destino 
escatológico específico para os mártires.8
O livro de Daniel, cuja redacção os biblistas situam cronologicamente no 
final do reinado de Antíoco IV, denuncia também a mesma natureza hagiográ-
fica, propondo uma série de histórias que reelaboram a epopeia dos Macabeus 
como uma verdadeira sequência de Acta martyrum, destinadas a inculcar nos 
judeus perseguidos espírito de resistência e fidelidade à lei hebraica. É sobretudo 
a primeira parte (cap. 1 a 6) que persegue esse objectivo, pressupondo como 
fundo histórico-geográfico9 da acção os impérios Neobabilónico e Persa, e como 
4 Cfr. 2 Mac 7.
5 Cfr. 1 Mac 1, 41-50: «Então o rei Antíoco publicou um édito para todo o reino, prescrevendo 
que todos os povos formassem um só povo, abandonando as suas leis particulares (…). Por meio 
de mensageiros, o rei enviou a Jerusalém e às cidades de Judá cartas prescrevendo que aceitassem 
os costumes dos outros povos da terra, suspendessem os holocaustos, os sacrifícios e as libações 
no templo, violassem os sábados e as festas, profanassem o santuário e povo santo, erigissem al-
tares aos ídolos, sacrificassem porcos e animais imundos, deixassem os seus filhos incircuncisos e 
manchassem as suas almas com toda a sorte de impurezas, a fim de que esquecessem a lei de Deus 
(…). Todo aquele que não obedecesse à ordem do rei, devia ser morto.»
6 Sobre essa influência veja-se por exemplo: Marrou, H-I, «Les saints de l’Ancien Testament 
au martyrologue romain» Mémorial Joseph Chaine, Lyon, 1950, (Bibliothèque de la Faculté Catholique 
de Théologie de Lyon, 5) pp. 281-290.
7 Cfr. 2 Mac 6, 27.
8 Cfr. as palavras da mãe dos sete jovens encorajando-os: «Mas o Criador do mundo, autor 
do nascimento do homem e criador de todas as coisas, restituir-vos-á, na Sua misericórdia, tanto o 
espírito como a vida (…)». 2 Mac 7, 23.
9 Embora o Livro de Daniel, pertença ao género histórico, o seu conteúdo não pretende ser 
o ‘facto histórico’, mas antes uma narrativa edificante. Trata-se de um tipo específico do género 
histórico, o ‘midrash hagádico’.
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personagens, exilados como Daniel que, na fidelidade a Javé, foram por Ele 
favorecidos com prodígios. É o caso dos três jovens hebreus que se recusaram 
adorar a estátua de ouro erguida por Nabucodonosor. Tendo sido proclamada 
a obrigatoriedade de lhe prestar culto, os judeus Sidrac, Misac e Abed-Nego 
a quem fora confiado algum poder administrativo na província da Babilónia, 
foram denunciados por não prestar culto aos deuses do imperador. Confron-
tados com a imposição, mantiveram a recusa e foram condenados à fornalha 
reafirmando a sua fé: «Se assim é, o Deus que nós servimos pode livrar-nos da 
fornalha incandescente, e até, ó rei, da tua mão. E ainda que o não faça, fica 
sabendo, ó rei, que não prestamos culto aos teus deuses e que não adoramos a 
estátua de ouro que tu levantaste.»10 Amarrados e lançados na fornalha, os jovens 
hebreus nada sofreram com as chamas, enquanto os homens que obedeciam às 
ordens de Nabucodonosor atiçando o fogo pereceram, para espanto de todos. 
Um anjo do Senhor descera à fornalha e transformara o seu centro em lugar 
onde soprava uma brisa suave.11 
Com semelhante protecção, e para conversão do rei Dario, foi recompensa-
do da sua fidelidade Daniel que, lançado na cova dos leões, dela saiu ileso. Tal 
como com os jovens hebreus, é o ciúme pelo prestígio de Daniel como ministro 
do reino, que desencadeia nos restantes cortesãos um mecanismo para o liquidar. 
Não conseguindo apontar-lhe qualquer falha ou desonestidade no governo, 
propõem a Dario a promulgação de um édito proibindo durante trinta dias, sob 
pena de morte, a adoração de qualquer deus ou homem que não o próprio rei. 
Fiel ao culto do seu Deus, Daniel foi denunciado e em vão o rei tentou livrá-lo 
da pena. Foi lançado na cova dos leões, mas quando na manhã seguinte o rei 
o procurou, para sua própria alegria encontrou-o com vida, salvo pelo anjo do 
Senhor que fechara as fauces dos leões.12 No final do livro, Daniel é de novo 
lançado aos leões, desta vez por Ciro, forçado pelos seus súbditos, mas ao fim 
de seis dias Daniel ainda resiste, ileso e alimentado pelo profeta Habacuc que 
o anjo do Senhor leva até ele. O livro termina com as palavras do rei que se 
converte perante a manifestação de poder do Deus de Daniel.13
Estes são realmente os episódios bíblicos veterotestamentários que mais 
influenciaram a hagiografia martirial. A igreja nascente, aliás, identifica-se 
10 Dan 3, 17-18.
11 Cfr. Dan 3, 22.
12 «O meu Deus enviou o Seu anjo e fechou as fauces dos leões, que não me fizeram qualquer 
mal, porque a seus olhos, estava inocente.» Dan 6, 23. A exegese cristã pode ver ainda em Daniel a 
prefiguração de Cristo, vítima inocente.
13 «Ao sétimo dia o rei veio para chorar Daniel. Ao chegar junto da cova olhou para dentro e 
aí viu Daniel sentado. Vós sois grande, Senhor, Deus de Daniel!—gritou ele. Não há qualquer outro 
Deus senão vós! (…)». Cfr. Dan 14, 40-41.
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bastante com estas figuras e com a sua militância. Assim se compreende que 
o culto dos «Sete Irmãos» esteja documentado desde os primeiros tempos do 
cristianismo.14
Mas o martírio não está presente no Antigo Testamento apenas nestes 
episódios, como acima dissemos. Este tema percorre interiormente a Bíblia a a 
sua exegese cristã desde o livro do Génesis: Israel surge como um povo com a 
consciência de vencer, mesmo quando oprimido injustamente, e é precisamente 
nestas circunstâncias que o Deus de Israel manifesta a sua salvação15  intervindo 
na história para vingar o sangue inocente, desde Abel até aos profetas: «Vingarás 
o sangue dos meus servos, os profetas (…)»16. O livro de Jeremias17 constitui 
também ele exemplo da perseguição do profeta por causa da palavra de Deus, 
bem como os Livros dos Reis, com a perseguição de Elias. Todo o saltério, aliás 
é atravessado pelas preces e louvores de ‘mártires’, os ‘pobres de Javé’ que a 
Ele se confiam.18
2. No Novo Testamento, naturalmente, a referência fundamental para o 
martírio é Jesus Cristo, o mártir por excelência, tendo presente no entanto que 
antes dele outro sangue inocente caíra, anunciando-o. É o que vemos, por exem-
plo, no Evangelho segundo S. Mateus, nas admoestações de Jesus aos escribas 
e aos fariseus: «Por isso vou enviar-vos profetas, sábios e escribas; matareis e 
crucificareis uns e açoitareis outros nas vossas sinagogas e os perseguireis de 
cidade em cidade, para que caia sobre vós todo o sangue inocente que se tem 
derramado sobre a terra, desde o sangue do justo Abel até ao sangue de Zacarias, 
filho de Baraquias, a quem matastes entre o templo e o altar».19 
É sobretudo no Evangelho joanino que Jesus é visto como ‘o mártir’ por 
excelência, a principal, última e mais completa revelação, isto é, testemunha de 
Deus Pai.20 Quer nesta dimensão de testemunha, quer na entrega total da vida, 
Jesus é, no Evangelho de S. João, a expressão mais elevada do Pai, o profeta 
definitivo, a última palavra, e a sua existência histórica está inteiramente ao 
14 Inclusive com um dia próprio no calendário litúrgico, o dia 1 de Agosto.
15 Cfr. Dt 26, 5-9, oração de oferta das primícias recordando a libertação do Egipto; Slm 136, 
um hino de acção de graças a Deus que olhou para o povo na sua humilhação e o libertou.
16 Cfr. 2 Re 9, 7.
17 Sobretudo Jer 11, 18 a 12, 3; 17, 14-18; 18, 18-23 e 20, 7-18.
18 Cfr. p. ex. Slm 9, 13; 12, 6; 3; 7; 27. São muito numerosos os exemplos.
19 Cfr. Mt 23, 34-35.
20 Poderíamos evocar numerosos passos, mas veja-se, por exemplo, o julgamento diante de 
Pilatos e uma das respostas de Jesus: «Nasci e vim ao mundo para dar testemunho da verdade(…)». 
Cfr. Jo 18, 37.
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serviço do plano salvífico do Pai. É portanto no sacrifício da cruz, no martírio 
de Jesus, que se completa a revelação e o sentido das prefigurações veterotes-
tamentárias como o caminho do servo sofredor de Javé 21 que Jesus começa a 
percorrer desde o baptismo até à morte, não obstante a repugnância da sua 
natureza humana pelo sofrimento e pela morte.
De um modo geral, os evangelistas, mas sobretudo S. João, modelaram a 
figura de Jesus Cristo, que seria o protótipo do mártir cristão, como alguém que 
aceita voluntariamente a morte, no cumprimento da vontade do Pai, revelada já 
nas Escrituras. De acordo com os Evangelhos, Jesus não fica na Galileia à espera 
de ser preso, dirige-se para Jerusalém, «a fim de cumprir o que está escrito».22 A 
natureza voluntária da morte de Jesus está aliás representada em todo o relato 
joanino da sua prisão, julgamento e morte. Como observam alguns exegetas 
do Evangelho de S. João, o quadro da paixão de Jesus não é de humilhação nem 
ignomínia mas de triunfo: é a sua glorificação.23 Este aspecto torna-se relevante 
para o nosso trabalho na medida em que seria sobretudo o relato joanino a ins-
pirar e influenciar poderosamente a imaginação dos primeiros mártires cristãos 
bem como dos que sobre eles escreveram.
Ainda nos Evangelhos, mas de igual modo nos Actos dos Apóstolos e nas 
Epístolas, este martírio é entendido como caminho a percorrer pelos discípulos.24 
Não é por acaso que nos Actos dos Apóstolos o martírio de Estêvão está claramente 
modelado sobre o de Cristo, tornando-o imitador perfeito do protótipo marti-
rial.25 De igual modo, Paulo e Barnabé que, assim como Estêvão, não estiveram 
presentes na paixão de Cristo, são designados ‘testemunhas’ nos Actos, o que 
21 Cfr. Is 53.
22 Deste modo os evangelistas não só fazem a exegese das profecias, como conciliam a natureza 
messiânica de Jesus com a sua execução humilhante, usualmente aplicada a criminosos. Na verdade, 
os judeus esperavam o messias, mas não que ele fosse executado como um criminoso. 
23 É sobretudo na descrição da morte de Jesus que os exegetas se baseiam. No relato joanino, 
o facto de Jesus permanecer sujeito da acção até ao fim ganha ênfase. O seu grito: «Tudo está con-
sumado» é para Droge um grito de vitória que substitui o grito de aparente derrota relatado por 
Marcos e Mateus: «Meu Deus, meu Deus, porque Me abandonaste?» ( Mc 15, 35) Cfr. P. 118 de A. 
J. Droge—D. Tabor: «To Die is gain», A noble dead: Suicid and martyrdom among Christians and Jews 
in antiquity, San Francisco, Harper, 1992, pp. 113-127. Veja-se também Smith, D. Moody, Johannine 
Christianity: Essays on Its Setting, Sources and Theology, Columbia Univ. of south Carolina Press, 
1984, p 179: «The tragic dimensions of Jesus’ death, his own anguish and suffering in the face of 
it, are largely absent in John. He dies as man is scarcely known to die. If in Mark Jesus utters a cry 
of dereliction and in Luke a pious prayer, in John Jesus marks the end of his own earthly ministry 
and work with the imperious pronouncement».
24 Cfr. por exemplo Lc 9, 23 «Se alguém quer vir após Mim, negue-se a si mesmo, tome a sua 
cruz todos os dias e siga-me.»; ou Jo 12, 24 «Em verdade em verdade vos digo que, se o grão de 
trigo que cai na terra não morrer, fica infecundo; mas se morrer, produz muito fruto». 
25 Cfr. Act 6, 8 a 7, 60.
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demonstra que, testemunho de factos e testemunho de uma verdade que se 
atesta por convicção de fé, já então se tinham fundido num único conceito com 
maior acento no segundo. O Livro do Apocalipse afasta definitivamente o termo 
da observação dos factos narrados para se concentrar no mistério da pessoa de 
Jesus Cristo e acrescenta-lhe a noção de ‘doação da vida’ pelo derramamento 
de sangue.26 Antipas, por exemplo, é denominado ‘fiel testemunha’ porque foi 
morto por não renegar a fé.27 
Pelo seu lugar axial no cristianismo, a figura de Jesus Cristo e os relatos 
evangélicos que protagoniza são, naturalmente, a referência fundamental para 
a leitura da hagiografia martirial. Tanto mais que é baseando-se nos Evangelhos 
que o mártir se pode sentir radical e reciprocamente identificado com Ele: «Todo 
aquele, portanto, que Me confessar diante dos homens, também Eu o confessarei 
diante o Meu Pai que está nos céus».28 
Jesus Cristo e o mártir
3. Tal identificação recíproca entre o mártir e Jesus Cristo é um traço quase 
constante não só na hagiografia que se ocupa dos relatos de martírios, como 
nos apologistas dos primeiros séculos. No tratado que escreveu a pedido de 
Fortunato para exortar os cristãos em ‘tempo de combate’, S. Cipriano dedica o 
décimo dos treze capítulos precisamente à apresentação de textos bíblicos que 
demonstram a presença de Deus junto do perseguido e do mártir.29 Tertuliano, 
logo no início da sua exortação Ad Martyras, parte do pressuposto que o Espírito 
Santo, a presença de Jesus na terra depois da sua ascensão, está com o preso, 
com o ‘mártir designado’, ou condenado ao martírio.30 
26 Cfr. Ap 17, 6.
27 Cfr. Ap 2, 13.
28 Cfr. Mt 10, 32.
29 A tese X do tratado tem por título: «Nec timendas esse iniurias et poenas persecutionum, 
quia maior est Dominus ad protegendum quam diabolus ad impugnandum.» O Ad Fortunatum 
de Exhortatione Martyrii é, como Cipriano justifica no prólogo, uma apologia do martírio, não pro-
priamente um tratado, do ponto de vista formal, mas um elenco de textos bíblicos articulados em 
torno de treze teses que Cipriano pretende demonstrar. Vd. Cipriano, S., Tratados. Cartas. Edición 
Bilingue. Introducción, versión y notas por Julio Campos, Biblioteca de Autores Cristianos, Madrid, 
1964, pp. 330-363.
30 «Inprimis ergo, benedicti, nolite contristari Spiritum Sanctum, qui uobiscum introiit carce-
rem. Si enim non uobiscum nunc introisset, nec uos illic hodie fuissetis. Et ideo date operam ut illic 
uobiscum perseueret et ita uos inde perducat ad Dominum». Ad Martyras, I, 3. Cfr. Tertuliano, 
De Spectaculis * Ad Martyras, ed. Martino Menghi, Classici Greci e Latini, Oscar Mondadori, Milão, 
1995, p. 4.
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Na Igreja Antiga 31, em cuja vida o culto dos mártires tem um papel funda-
mental, é muito clara a noção de que o martírio é concebido, não apenas pelos 
mártires, mas pelos fiéis em geral, como uma benesse ou um privilégio. Deste 
modo, ele não pode ser conquistado pelo cristão com as suas próprias forças, 
mas apenas pode ser recebido como um dom de Deus. É o que encontramos nas 
palavras de S. Cipriano32, mas também o podemos ler nos relatos de martírios: S. 
Cipriano é ‘escolhido de Deus como mártir’, louvam-se os mártires porque são 
‘eleitos para participar na glória de Jesus Cristo’.33 A resistência ao sofrimento 
tem explicação na Graça divina: a constância dos mártires torna vãos os tormen-
tos, graças ao auxílio de Cristo. Seja qual for o tipo de morte, porém, é sempre 
Deus que a oferece e o fiel que a aceita em clima de consolação espiritual e de 
vitória. Recorde-se por exemplo a Paixão de Perpétua e Felicidade, no passo 
em que Perpétua, já na arena, compõe os cabelos para não ter, com eles soltos, 
aparência de luto, num momento que para ela é de glória.34
Este entendimento do martírio como dom aceite livremente pelo homem 
está intimamente associado a uma identificação recíproca entre o mártir e Jesus 
Cristo. Esta é uma constante da mística martirológica que se tornará na respectiva 
literatura um lugar-comum. Cristo vive no mártir e o mártir em Cristo: «é Ele 
que luta em nós, que enfrenta o inimigo, que no fervor do nosso combate coroa e 
ao mesmo tempo é coroado», escreve Orígenes.35 Jesus Cristo é sempre o sujeito 
da passio e comunica a sua própria Páscoa, tanto aos heróis veterotestamentá-
rios, como aos mártires cristãos. Por sua vez, o mártir, não só imita o gesto, mas 
torna-se participante da acção de Cristo já cumprida, tornando misticamente 
presente a paixão do Messias no seu próprio martírio. O conhecido relato do 
martírio de St. Felicidade é prova deste mesmo entendimento. Quando ao oitavo 
31 Sobre a espiritualidade do martírio na Igreja Antiga veja-se p. ex. J. Janssens, «La spiri-
tualità del martirio nella chiesa antica», Martyrium in multidisciplinary perspective, Memorial Loius 
Reekmans, M. Lamberigts, P. Van Deun, ed. Leuven, 1995, pp. 397-407.
32 Cfr. p. ex. S. Cipriano, De mortalitate 17: «Primo in loco non est in tua potestate sed in Dei 
dignatione martyrium, nec potes te dicere perdidisse quod nescis an merearis accipere.» Cfr. Obras 
… op. cit. p. 265.
33 «Cumque  Cyprianus, sanctus martyr electus a Deo (…)», Vita Cypriani, 2. Cfr. Actas de los 
Martires, texto bilingüe, introduciones, notas y versión española por Daniel Ruiz BUENO, Madrid, 
1968, p. 758; «O fortissimi ac beatissime martyres! O uere uocati et electi in gloriam Domini nostri 
Iesu Christi!» Passio Perpetuae, 21. Cfr. ibid., p. 439.
34 Passio Perpetuae, 20: «Dehinc acu requisita, et dispersos capillos infibulauit. Non enim dece-
bat martyram sparsis capillis pati, ne in sua gloria plangere uideretur.» Cfr. Actas de los Martires… 
op. cit. p. 437.
35 Orígenes, Ep. X, 3 e 4, 4. Sobre a presença de Cristo no mártir veja-se, entre outros Saxer, 
Victor, Bible et Hagiographie. Textes et thèmes bibliques dans les Actes des martyrs authentiques des premiers 
siècles, Berne-Fracfort-New York, 1986, pp. 221-223.
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mês de gestação, Felicidade, no cárcere, se prepara entre dores e gemidos para 
dar à luz uma menina, diz ao carcereiro que então sofre ela, mas mais tarde 
será ‘outro’ a sofrer nela, porque ela também está pronta para sofrer por Ele: 
«Modo ego patior quod patior; illic autem alius erit in me qui patietur pro me, quia et 
ego pro illo passura sum». 36
Outra constante da literatura martirológica que aparece já definida no 
Novo Testamento, no fundo outra expressão daquela identificação entre o 
mártir e Cristo, é a convicção de que, perante a perseguição e o julgamento 
pelos príncipes do mundo, o mártir não deve recear pelo que dizer, pois é o 
Espírito Santo que falará por ele.37 Inspiração divina e martírio andarão sempre 
associados, sobretudo nos relatos dos diálogos judiciais que os mártires perse-
guidos enfrentam, como aparece anunciado nos vários Evangelhos.38 A certeza da 
inspiração divina naquelas circunstâncias acaba por tornar a perseguição quase 
como situação privilegiada para a missão e o mártir torna-se um missionário 
especialmente eficaz.39 Esta certeza quanto à inspiração divina do mártir ganha 
especial relevo em certos relatos em que o martírio é sobretudo formulado como 
uma experiência mística.40
36 Passio Perpetua 15. Cfr. Actas de los Martires… op. cit. p. 434.
37 «Quando vos levarem às sinagogas e autoridades, não estejais com cuidado de que modo 
respondereis ou que direis, porque o Espírito Santo vos ensinará, naquele mesmo momento, o que 
deveis dizer.» Lc 12, 11-12.
38 Por exemplo: Mt 10, 16-20. «Eis que Eu vos envio como ovelhas entre lobos. Sede, pois, 
prudentes como as serpentes e simples como pombas. Acautelai-vos dos homens, porque vos 
farão comparecer em seus tribunais e vos açoitarão nas sinagogas. Sereis levados por minha causa 
à presença dos governadores e dos reis, para dar testemunho diante deles e dos gentios. Quando 
vos entregarem, não cuideis como ou o que haveis de falar, porque naquela hora vos será inspirado 
o que haveis de dizer. Porque não sereis vós que falais, mas o Espírito de vosso Pai é o que falará 
em Vós.»
39 Veja-se a este propósito G. W. H. Lampe, «Martyrdom and inspiration» Suffering and Mar-
tyrdom in the New Testament, G. M. Styler, ed. Cambridge, 1981, pp. 118-135. 
40 Alguns deles têm mesmo vindo a ser estudados na possibilidade da sua relação com o 
montanismo. É o caso dos relatos dos martírios de Lião, mas também os de Cartago. A narrativa 
do martírio de Perpétua é um desses casos que têm relacionado com o montanismo. Já se colocou 
mesmo a hipótese de parte da sua autoria ser atribuível a Tertuliano que viria a declarar-se monta-
nista. Tais hipóteses explicariam o valor dado aos dons carismáticos e proféticos de que dispõem 
os mártires durante a prisão e às suas visões, características de uma preferência marcada pelo 
ministério carismático em detrimento da hierarquia institucional. A este propósito veja-se Saxer, 
Victor, Bible et Hagiographie… op. cit. sobretudo «IV. Le martyr comme experience mystique. 2 Le 
martyr, L’Esprit et Montan», pp. 220-240, e ainda Labriolle, P. de, La Crise montaniste, Paris, 1913, 
pp. 225-227 e idem, «Tertullien auteur du prologue et de la conclusion de la Passion de Perpétue et 
Felicité», Bulletin de littérature et d’archéologie chrétienne, 3 (1913) 126-132.
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Existe assim uma relação que E. Mazza 41 se propõe definir como ‘on-
tológica’, entre a paixão de Cristo e todas as formas de martírio no contexto 
judaico-cristão. Uma relação que esclarece o sentido dos martírios veterotesta-
mentários, por um lado, e os martírios cristãos, por outro. O sentido da paixão 
dos mártires e profetas do Antigo Testamento está então inscrito «nell’archetipo 
della Pasqua del Signore, tipologicamente anticipata nella storia della salvezza e marti-
rologicamente imitata nella storia cristiana.»42 O martírio assume assim um carácter 
pascal e, correlativamente, a Páscoa assume um carácter martirológico. Em 
toda a literatura hagiográfica, desde os seus primórdios, está documentada a 
correspondência entre a ascese do mártir na imitação de Cristo e a humilhação 
de Cristo na participação da paixão do mártir, que deve ser entendida como 
um prolongamento da própria paixão de Cristo. Esta interpretação do martírio, 
persiste, aliás, até aos nossos dias.43
Se considerarmos a definição de Eliade de ‘tempo sagrado’ como um tempo 
‘circular’, reversível ou recuperável, mais facilmente compreendemos a fusão 
mística que ocorre entre o mártir e Cristo no martírio. Aplicando ao martírio 
essa concepção de tempo percebemos que, reintegrando o tempo sagrado da 
origem, o mártir se torna contemporâneo de Cristo, e é este que é perseguido 
naquele. 44
O martírio cristão na literatura. Génese de uma tipologia
4. Tendo sido o mártir a figura matricial dos heróis da hagiografia cristã, não 
podemos deixar de procurar nas fontes literárias da tradição martirológica45 os 
41 Mazza, E. «Les raisons et la methode des Catéchèses mystagogiques de la fin du quatrième 
siècle», La prédication liturgique et les commentaires de la liturgie, A. M. Triacca, ed, Paris, 1992, pp. 
153-176.
42 Cacitti, Remo, Grande Sabato. Il contesto pasquale quatordecimano nella formazione della teologia 
del martirio, Vita e Pensiero, Milano, 1994, p. 152.
43 Veja-se a este propósito Rahner S.J, Karl, «Digressione sul martirio», Sulla teologia della 
morte, Brescia, Morcelliana, 19662, pp. 75-108.
44 Algo semelhante acontece na concepção de ‘tempo litúrgico’ que rompe com o profano, 
permanecendo em parte um tempo histórico, mas santificado pela encarnação. Para a concepção 
do tempo sagrado em Eliade ver Eliade, Mircea, Das Heilige und das Profanae, trad. de Rogério Fer-
nandes, O Sagrado e o Profano, A Essência das Religiões, Lisboa, s.d.., especialmente cap. II «O Tempo 
Sagrado e os Mitos», pp. 81-124. Segundo o autor, o homem religioso sente necessidade de ‘mer-
gulhar’ ciclicamente nesse tempo sagrado, tempo primordial das origens, tempo mítico, sucessão 
de eternidades, e ao fazê-lo torna-se ritualmente contemporâneo dos deuses e do mito. 
45 Excluindo, no entanto, os martirológios, calendários estabelecidos pelas igrejas locais para 
o culto, indicando as datas de morte dos mártires, bem como as fontes epigráficas, arqueológicas 
e iconográficas.
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modelos que se repetem, os motivos que se recriam, as imagens e os lugares 
comuns que acabaram por se impor. Para além dos relatos de martírios consi-
deramos ainda os tratados, cartas e exortações relativas ao martírio e, pelo valor 
literário e permanência dos seus motivos na poesia cristã que lhe sucedeu, a 
himnologia de Prudêncio em honra dos mártires.46
Antes porém, convém recordar alguns pressupostos fundamentais: A 
natureza do texto hagiográfico e as referências literárias pré-existentes.
4.1 Quanto à natureza do texto hagiográfico importa recordar que a primei-
ra literatura martirológica cristã não pretende ser histórica. É uma literatura de 
edificação, com fins didácticos, celebrativos e comemorativos. A sua primeira 
intenção é estabelecer a imagem do testemunho perfeito e assegurar, nas co-
munidades a quem se destina, a perpetuação dessa imagem e a celebração da 
memória de um tempo ‘heróico’ rodeado de uma aura mítica, o tempo da igreja 
primitiva, contemporânea dos apóstolos e dos seus primeiros seguidores. Depois 
dos contributos do bollandista47 Delehaye para o esclarecimento de equívocos 
na abordagem do texto hagiográfico com critérios historiográficos, esta é já uma 
questão que não oferece dúvidas.48 É indispensável ter em conta que os textos 
martirológicos, mesmo os mais antigos, chegaram até nós transformados pelo 
‘receptor’ que por sua vez os transmitiu, e esse receptor estava sem dúvida mais 
interessado na imagem hagiográfica do mártir do que na fidelidade ao pormenor 
histórico. Os objectivos do texto hagiográfico condicionam, assim, a sua natureza. 
Ele pretende transmitir a verdade, sim, mas não a verdade factual. Ainda que 
factualmente possa ser ‘falso’, o texto hagiográfico é eticamente verdadeiro, pois 
é uma verdade ética e religiosa, aquela que pretende transmitir.49
Esta questão fundamental recebe ainda esclarecimento de alguns autores 
que sustentam a hipótese de que, antes de os textos se tornarem tal como os 
conhecemos hoje, existiram num estado de ‘pureza’ ou veracidade histórica, em 
relação directa com os acontecimentos que narram. Tal hipótese avança que na 
46 Sem pretendermos, até pela natureza deste trabalho, ser exaustivos abarcando o inteiro 
corpus textual relativo a esta matéria, que é imenso.
47 A Sociedade Bollandiana nasceu no início do séc. XVII, no seio da Companhia de Jesus, e 
com ela o estudo científico e crítico da hagiografia. 
48 Para uma reflexão sobre esta questão e informação bibliográfica a seu respeito veja-se Rebe-
lo, António Manuel Ribeiro, Martyrium et Gesta Infantis Domini Fernandi, Edição crítica, Tradução, 
Estudo filológico, Dissertação de doutoramento, Coimbra, 2001, «Hagiografia ou Historiografia?» 
vol. II, pp. 807-818.
49 Veja-se a este propósito Elliot, A. G., Roads to Paradise, Reading the Lives of the Early Saints, 
University Press of New England, Hanover and London, 1987, esp. pp. 1-15.
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origem destes textos terá havido a predominância do elemento histórico, mas 
o seu conteúdo, a gesta do mártir, estaria potencialmente sujeito a um processo 
de mistificação que com o passar do tempo se intensificou, surgindo então, e 
acabando por se sobrepor ao elemento histórico, o elemento hagiográfico. 50 De 
qualquer modo, porém, em nada se altera a razão de ser destes textos, funda-
mentalmente edificante e celebrativa. 
4.2 Quanto às referências literárias convém ter em conta que os primeiros 
textos da hagiografia cristã têm pontos de contacto e nos permitem estabelecer 
analogias com outras manifestações literárias de objectivos eventualmente 
próximos. Falamos da tradição bíblica, mas também da tradição clássica. Natu-
ralmente, algumas dessas analogias têm explicação nas semelhanças culturais 
e na repetição de circunstâncias sociais e históricas semelhantes. 
Por exemplo, tal como os mártires hebreus resultam em parte do desejo 
de afirmação de uma nação que se considerava única entre os povos idólatras, 
também os primeiros martírios cristãos estão relacionados com a busca de afir-
mação de identidade do cristianismo nascente. Na concepção do seu conteúdo, 
a noção cristã de ‘mártir’ herdou bastante da influência hebraica, sobretudo com 
base no pressuposto da continuidade entre o Antigo e o Novo Testamento, uma 
vez que este último foi o mais determinante na conformação do modelo com a 
figura de Jesus Cristo.51
A construção da personagem idealizada do mártir passa também pela 
reposição de modelos, pelo que reencontramos em todas estas narrativas uma 
estrutura grosso modo comum que, se em parte resulta da narrativa de aconte-
cimentos que de si já obedeciam a processos semelhantes, também tem na sua 
origem o desejo de referência ao modelo das narrativas da paixão de Jesus Cristo 
e dos primeiros mártires, os apóstolos.52
50 Cfr. Dehanschutter, Boudewijn, «Hagiographie et histoire. À propos des Actes et Passions 
des martyrs» Martyrium in multidisciplinary perspective, Memorial Loius Reekmans, M. Lambertigts, 
P. Van Deun, ed. Leuven, 1995, pp. 295-301. É a propósito do relato do martírio de S. Policarpo, 
texto considerado arquétipo de outros relatos de martírio, que o autor indica os estudos que se 
colocam nesta via explicativa: H.V. Campenhausen, «Bearbeitungen und Interpollationem des 
Polykarpmartyriums»(1957), Aus der Frühzeit des Christentums, Tübingen, 1963, pp. 253-301; Saxer, 
V., «L’authenticité du Martyre de Polycarpe. Bilan de 25 ans de critique», Mefra 94 (1982) 979-
1001, e mais recentemente S. Ronchey, Indagine sul Martirio di San Policarpo. Critica Storica e fortuna 
agiografica di un caso giudiziario in Asia Minore, Roma, 1990.
51 Cuja imagem modelada nos Evangelhos é também, na interpretação dos evangelistas, 
herdeira de concepções bíblicas.
52 A procura de semelhanças com a paixão de Cristo pode ter levado o narrador a recriar 
certos detalhes, o que confirma a consciência que tinham esses cristãos do martírio como imitação 
de Cristo. Sobre este aspecto escreve Pellegrino, Michele, «L’imitation du Christ dans les Actes 
des martyrs», La vie spirituele (Jan. 1958) 38-54.
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No entanto, se encontramos muitos paralelos entre a figura do herói pagão 
e a figura do santo, com mais clareza os divisamos no mártir cristão, sem que por 
isso deixemos de observar o que é fundamentalmente diferente entre eles.
Por vezes esses paralelos resultam de contactos literários de nível formal: 
as estruturas, os recursos estilísticos, o vocabulário, as imagens. Porém eles 
podem também resultar de concepções de valor semelhantes e, com certeza, de 
finalidades próximas a presidir à produção desses textos. Vejamos por exemplo 
a atitude do herói pagão e do mártir cristão face ao sofrimento e à morte. Não 
podemos deixar de referir uma semelhança de atitude entre os mártires e alguns 
heróis do mundo pagão, por vezes de indiferença, por vezes de desprezo, pe-
rante o sofrimento físico.53 Neste aspecto podemos dizer que coexistiram duas 
tendências explicativas da atitude do mártir. Se por vezes o relato põe ênfase 
na inspiração divina e na comunhão entre o mártir e Cristo, outras vezes o 
mesmo ênfase recai nas virtudes do herói, com especial relevo para a fortaleza 
e o autodomínio que permitem a vitória do espírito sobre a carne. Torna-se 
evidente nestes casos a ponte entre o fenómeno do martírio e a tradição filosó-
fica, sobretudo estóica, da uirtus heróica, e a sua influência na interpretação do 
martírio cristão, que decorre seguramente do facto de nos primeiros séculos da 
nossa era, filósofos pagãos e apologistas cristãos partilharem uma concepção 
agonística da existência.54
Também diante da morte, ainda que com expectativas diferentes, encontra-
mos entre os mártires cristãos e alguns heróis do mundo pagão uma aceitação 
voluntária, quase desejo de algo que o herói vê como vantajoso. Droge aponta 
para S. Paulo como paradigma cristão desta atitude perante a morte: «Para mim 
viver é Cristo, morrer é lucro» (Fil. 1. 21) e no mesmo estudo lembra dois exempla 
clássicos de uma atitude semelhante: Antígona, que diz a Creonte: «E se morrer 
antes do tempo, direi que isso é uma vantagem» e  Sócrates na Apologia de Sócrates 
de Platão: «Se a morte é, pois, uma coisa deste género, digo que é um lucro real, 
porque então o tempo todo não parece ser mais do que uma só noite» 55 
53 Não desenvolvemos aqui estes aspectos, que em si mesmos justificam um estudo inde-
pendente, mas não podemos deixar de os referir. Vejam-se a título de exemplo Cícero, Tusculanae 
Disputationes (1, 102; 2, 52) ou Tácito, Hist. 5, 5.
54 Esta é uma das razões porque mais tarde o ‘asceta’ sucederá ao ‘mártir’: Na verdade, neste 
entendimento do martírio, desde as origens o mártir é um asceta, e pode ser imitado, mesmo pelos 
que não são perseguidos, mas querem praticar a ¢p£qeia.
55 Cfr. A. J. Droge–D. Tabor: «To Die is gain», op. cit. Veja para as traduções, Sófocles, An-
tígona, introdução, versão do grego e notas de Maria Helena da Rocha Pereira, Coimbra, 19872, 
p 57, vv462-464 e Platão, Apologia de Sócrates, Críton, introdução, tradução e notas de Manuel de 
Oliveira Pulquério, Coimbra, 19912, p. 46. Não é demais recordar que, embora partindo de pers-
pectivas escatológicas diferentes, os representantes do estoicismo romano contemporâneos de S. Paulo 
partilhariam com ele atitudes semelhantes no que respeita à morte.
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Tem sido frequente associar à literatura martirológica as orações fúnebres 
pagãs e os epitáfios, sobretudo de figuras que morreram sacrificando a vida 
pela sua cidade ou pelo seu imperador. Na verdade, é natural que encontre-
mos entre os dois tipos de texto algumas semelhanças: em qualquer dos casos 
a ‘matéria’ que se celebra é precisamente a morte do herói,56 e com um mesmo 
objectivo edificante, celebrativo e comemorativo, embora nos relatos de martí-
rios os seus heróis actuem em contexto e, sobretudo, em universo conceptual 
profundamente distintos.57
A tradição pagã de uma literatura edificante pelo exemplum influenciou 
bastante a hagiografia, sobretudo na sua vertente biográfica. A literatura mar-
tirológica inicial, porém, não descreve o percurso biográfico dos seus heróis, 
mas a sua morte. Surgiriam depois esses textos mais elaborados, próximos do 
panegírico, com os mesmos fins moralizantes e apologéticos, cujos heróis são 
os ascetas, os ‘novos mártires’. Continuando embora muito dependentes da 
tradição bíblica, essas biografias aproximam-se dos modelos clássicos das Vitae 
e viriam a conhecer grande fortuna quer ao longo da Idade Média quer ainda 
no Humanismo Renascentista.58 
56 Van Henten, por exemplo, aponta para uma série de lugares comuns na celebração do he-
rói, presentes quer na literatura martirológica cristã primitiva, quer nestes textos, quer mesmo na 
literatura martirológica hebraica. Um deles é o facto de o autor lamentar o herói, judeu, pagão ou 
cristão, como demasiado jovem para morrer, ou demasiado velho para sofrer de modo tão cruel. 
Cfr.J. W. Van Henten, «Martyrs as heroes of the christian people. Some remarks on the continuity 
between jewish and christian martyrology, with pagan analogies» Martyrium in multidisciplinary 
perspective, op. cit. pp. 303-322.
57 A propósito da natureza celebrativa e paradigmática das orações fúnebres no mundo antigo 
veja-se p. ex.: Nicole Loraux, L’invention d’Athènes. Histoire de l’oraison funèbre dans la ‘cité classique’, 
Paris, New York, 1981. 
58 Um dos autores mais influentes foi Plutarco com Vidas Paralelas de que foi inclusive feito 
um estudo comparativo com Vidas de Santos: D. von der Nahmer, Die lateinische Heiligenvita. Eine 
Einführung in die lateinische Hagiographie, Darmstadt, 1994, pp. 61ss, obra citada por A. R. Rebelo, 
Martyrium … op cit. p. 815. O seu sucesso não é de estranhar, tanto que a sua leitura era consi-
derada benéfica na consolidação de ideais morais elevados. Cfr. Lourenço, F. «Plutarco …» op. 
cit. Para uma breve abordagem da fortuna das Vitae Sanctorum na Idade Média veja-se Grégoire, 
Réginald, Manuale di Agiologia, Introduzione alla Letteratura Agiografica, Fabriano, 1996, 2ª edição 
revista e aumentada, pp142-150. Para além de Plutarco podemos acrescentar outros autores da 
biografia antiga como Diógenes Laércio, com as Vidas de Filósofos e Suetónio com as Vidas dos Doze 
Césares, recentemente objecto de estudo de Brandão, José Luís, Suetónio e os Césares: teatro e mo-
ralidade, dissertação de doutoramento em Literatura Latina apresentada à Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, 2003.
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Os textos. Os genera e a repetição de um modelo
5. Partindo de uma divisão consagrada por V. Saxer, podemos distinguir 
três géneros literários na literatura martirológica cristã nas suas origens: os 
Acta, as Passiones e as Legenda.59 Nesta classificação, porém, devemos ter em 
conta que em muitos casos os textos integram características de vários géneros 
e que a caracterização dos textos segundo a sua forma literária não pode ser 
inflexível. Além disso também não podemos esquecer que entre estes textos, 
muitos houve que serviram de modelo a outros.
Os Acta procuram reproduzir o processo judicial, a audiência que se conclui 
na condenação do mártir. Na base destes textos estarão os próprios processos 
oficiais a que os cristãos teriam acesso. Mais tarde, depois do édito de Constan-
tino, este acesso ser-lhes-ia completamente franqueado.
Organizados de acordo com o princípio de oposição directa entre dois 
mundos, os Acta designam cenas de confronto verbal entre o mártir e a autori-
dade perseguidora. O clímax destas narrativas é, não o momento da morte do 
mártir, mas a sua confissão de fé que o levará à morte. Nestes textos dá-se todo 
o relevo ao martírio no seu sentido etimológico original, isto é, à declaração 
em que o ‘réu’ se assume como testemunha no agôn verbal que trava com o 
‘tirano’. Mártir e tirano representam os dois pólos de um sistema bipolarizado 
entre o bem e o mal, Deus e Demónio, cristãos e pagãos.
Por isso estes textos resultam estruturalmente simples, com grande parte 
no discurso directo a permitir a imediata identificação dos pólos opostos. O 
tirano tenta persuadir o cristão a abjurar, usando de vários argumentos, o cristão 
recusa, combate a religião pagã e confessa a sua fé.
As Passiones fazem a narrativa mais ou menos detalhada da morte, e 
também da tortura que eventualmente a antecede, com base em testemunhas 
oculares da comunidade cristã. Também aqui permanece a mesma estrutura 
bipolar, mas desta vez trava-se um agôn físico, em que o mártir vence, não pela 
palavra, mas pelo heroísmo frente à dor. Não raro, a dor da tortura é comple-
tamente vencida pelo mártir, vivida como deleite.
Estes dois tipos de narrativa, geralmente breves nos textos mais antigos, 
ganham relevo e dramatismo nas legenda, narrativas com forte componente da 
tradição oral e um grau variável de ficção, que Hippolyte Delehaye classificou 
 59 Saxer, Victor, «Martyre III. Actes, Passions, Légendes», Dictionnaire encyclopédique du chris-
tianisme ancien, II, Paris, 1990, pp. 1575-1580. Réginald Grègoire, porém, no seu Manuale di agiologia 
op. cit., quando fala de Acta martyrum não emprega o termo acta no sentido restritivo que lhe atribui 
V. Saxer, e designa com ele também as passiones. Cfr. Manuale op. cit. p. 136ss. Além do mais, divide 
o que designa de Atti e Passioni em três géneros: verbal judiciário, carta e opúsculo teológico.
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como passions épiques60. Estes textos foram geralmente redigidos depois do édito de 
Constantino, quando tinham já terminado as perseguições e os tempos de martírio 
de sangue para os cristãos, por isso estão mais distantes do facto histórico.
Segundo Delehaye, nestes textos a figura do mártir aproxima-se do herói 
épico e apresenta-se como héros de race supérieure 61. Esta idealização do mártir 
não nos apresenta o homem limitado pela natureza humana, sujeito à sua fra-
gilidade, resignado ao sofrimento que lhe é infligido, sustentado pela força da 
sua fé, mas uma figura quase sobre-humana, inteiramente favorecida por Deus, 
seu aliado. Mesmo antes da prova suprema do martírio, o mártir surge como 
vencedor, participando já da glória que posteriormente vai receber na apoteose 
final. Digamos que a sua grandeza é proporcional à força do mal e das trevas, o 
inimigo encarnado no paganismo, de forma mais visível no tirano, normalmente 
possuído pela cólera. Por vezes o texto explicita uma clara consciência, que o 
narrador atribui ao próprio mártir, de que o combate com o adversário visível é 
realmente um combate com o Demónio. É o que vemos, por exemplo, no relato 
do martírio de St. Perpétua quando, despertando do sonho em que ela vence 
o egípcio, afirma: «Et intellexi me non ad bestias, sed contra diabolum pugnaturam; 
sed sciebam mihi esse uictoriam.»62 
5.1 Sobretudo nas legenda, textos mais elaborados, o agôn verbal assume 
por vezes uma forma próxima do drama teatral e pode prolongar-se no debate 
teológico com o adversário pagão, contra quem o mártir revela o seu heroísmo 
através da palavra, da argumentação e da firmeza. Uma característica muito 
comum neste combate é a sua intensidade apaixonada. O mártir, na maior parte 
das vezes, não é a vítima pacífica, não corresponde à imagem evangélica do 
‘cordeiro’ silencioso, antes pelo contrário, o seu discurso é impetuoso, por vezes 
agressivo e violento. Depois de fazer explodir em ira o adversário, o mártir ouve 
serenamente a condenação à morte. 63
60 Cfr. Delehaye, Hippolyte, Les Passions des martyrs et les genres littéraires, Colecção Subsidia 
Hagiographica, 13, Bruxelles, 2ª ed 1966, p. 117.
61 Ibid., p. 283.
62 Passio Perpetuae. X, cfr. Actas de los Martires… op. cit. p. 430.
63 A importância do combate verbal que antecede o martírio e a sua função na narrativa marti-
rológica foi estudada, por Alison Goddard Elliot que compara essa narrativa, incluindo nela os Hinos 
de Prudêncio, com a Chanson de Geste. Demonstrando as semelhanças entre os diferentes textos, sobre-
tudo os de confronto verbal, Alison Elliot considera que a épica francesa antiga terá tido na narrativa 
martirológica um modelo de imitatio. Cfr. Elliot, Alison Goddard, «Hagiography and epic: The power 
of discourse», Roads to Paradise, Reading the Lives of the Early Saints, University Press of New England, 
Hanover and London, 1987, 182-192; idem, «The Power of Discourse: Martyr’s Passion and Old French 
Epic», Medievalia et Humanistica, NS, 11, (1982), 39-60; idem, «The Martyr as Epic Hero: Prudentius’ Pe-
ristephanon and the Old French Chanson de Geste» Proceedings of the Thirth Annual Conference on Patristic, 
Medieval and Renaissance Studies, Villanova University, 1978, pp. 119-135.
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Depois da confissão da fé em Jesus Cristo, o mártir enfrentará as torturas 
com tal constância que elas nada poderão contra ele. No mártir não está apenas 
o indivíduo. O narrador acredita sinceramente que o confessor-mártir é inspi-
rado64 pelo Espírito Santo e morre, não só como imitador, mas também como 
participante da vitória de Jesus Cristo contra os poderes demoníacos. O mártir, 
combatente de Cristo, é por isso assistido pelo próprio Cristo na confissão e 
testemunho, e consolado no sofrimento físico.65
5.2 Para além do confronto verbal, geralmente o mártir passa pelo cárcere, tempo 
de ascese e preparação que pode anteceder o momento da confissão junto do tirano 
ou a tortura, ou ainda a execução. Este tempo de provação, nalguns casos o desterro66, 
em vez de cárcere, pode coincidir com as torturas com que o tirano tenta demover o 
herói, mas a ele andam também associadas visões místicas, ou sonhos, que revelam 
ao confessor a certeza do martírio e da glória que este lhe conquistará. Depois de tais 
sonhos, ou de tais visões em que Deus ‘confirma o mártir’, assistimos por vezes a uma 
profunda transformação na atitude do confessor que passa a viver todos os momentos 
com o júbilo da vitória antecipada.67 Com efeito, se essas visões confrontam o mártir 
com a iminência do martírio, que por sua vez pressupõe dor e sofrimento em comunhão 
com Jesus Cristo, elas frequentemente revelam ao mártir o paraíso e a glória a que o 
martírio dará acesso. Depois destas visões, que na narrativa são de natureza mística ou 
onírica, mas sempre de origem divina, em regra o mártir que já contemplou o ‘prémio’ 
do martírio, avança confiante e corajosamente para o sofrimento.68 
Não raro, o cárcere é também palco de outros prodígios: movidos pela virtude 
dos mártires, ou pela sua prodigiosa resistência à dor, os carcereiros podem passar a 
nutrir admiração pelos seus presos, ou chegam mesmo a converter-se ao cristianis-
mo. Veja-se por exemplo a conversão dos carcereiros de S. Vicente: «Qui mox diuino 
terrore atque respectu compuncti, relicto gentilitatis errore christianae religioni fideliter 
sese dedere (…)ou ainda o respeito que Pudente, oficial do cárcere de Stª. Perpétua 
e dos seus companheiros, ganha pelos confessores, por entender que havia neles 
grande virtude: «Deinde post dies paucos, Pudens miles optio, praepositus carceris, nos 
magnificare coepit intellegens magnam uirtutem esse in nobis.»69
64 Vd. Lampe, G.W, «Martyrdom and inspiration» op. cit. p. 122.
65 Vejam-se p. ex. As palavras de S. Vicente: «Miramini potius, et ueris asserite praeconiis 
Christum in seruis suis semper esse uictorem.» Acta Vincentii, VIII. Cfr. Actas de los Martires… op. 
cit. pp. 1011-1012.
66 É o caso, por exemplo, de S. Cipriano, bispo de Cartago.
67 Recordemos o martírio de St. Perpétua e Felicidade, mas também o de S. Frutuoso e dos 
diáconos Augurio e Eulogio.
68 Vd. Janssens, J., «La Spiritualità del martirio…» op. cit. p. 401.
69 Acta Vincenti. VIII, cfr. Actas de los Martires… op. cit. p 1011; Passio Perpetuae ,IX, cfr. ibid.... p. 428.
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O cárcere pode ainda ser ocasião para a caridade fraterna dos cristãos que 
visitam os presos e os tentam consolar, arriscando a própria vida, ou ainda, so-
bretudo quando o confessor é bispo, para as manifestações de aflição do povo 
que acorre ao pastor e que este consola e exorta a perseverar na fé.70
Também nos textos apologéticos encontramos esta noção de cárcere como 
boa ocasião para o cristão se preparar para o martírio. Tertuliano, na breve 
exortação que dirige aos ‘mártires designados’, como lhes chama, afirma que 
o Espírito Santo entrou com eles para o cárcere, «Inprimis ergo, benedicti, nolite 
contristare Spiritum Sanctum, qui uobiscum introit carcerem.»71; Outra imagem 
que Tertuliano usa para caracterizar o cárcere como espaço de treino e ascese 
que fortalece o cristãos para o combate é a metáfora desportiva: «Nos aeternam 
consecuturi carcerem nobis pro palaestra interpretamur»72.
5.3 O momento do martírio, que por vezes coincide com o final do texto, é 
assinalado pela oração do mártir, tema recorrente nestas narrativas. Documento do 
carácter edificante destes textos, a oração do mártir a cada momento, a caminho da 
prisão, ou na prisão, por entre as torturas, no momento da morte, é também uma 
forma de prolongar o discurso do herói. Para além disso ela documenta os fins litúr-
gicos de algumas destas narrativas e transmite-nos sem dúvida com fidelidade os 
temas e a fraseologia da oração cristã mais antiga. O tema é quase sempre o louvor 
de Deus, frequentemente através das citações e paráfrases da Bíblia, sobretudo os 
salmos, mas também as próprias orações dos mártires hebreus. 
Na prece, menos frequente que o louvor, o mártir pode pedir por aque-
les que o condenam, imitando o modelo da paixão de Jesus Cristo, ou pedir 
confiante a Jesus que o ajude no sofrimento e o receba: «Subueni, rogo, Christe, 
habe pietatem. Serua animam meam, custodi spiritum meum, ut non confundar. Rogo, 
Christe, da suferentiam (…)» eram as palavras de Dativo enquanto o seu corpo era 
torturado.73 Por vezes, ainda que raramente, a narrativa refere a oração silenciosa 
do mártir: «Fructuosus episcopus respexit ad Dominum et orare coepit intra se» 74
5.4 Além da oração do mártir, são recorrentes nas narrativas de martírio 
as fórmulas doxológicas, que apontam para o seu uso litúrgico. De extensão 
variável, a doxologia assume essencialmente duas formas, cristológica, a mais 
antiga, e trinitária, referindo expressamente as três pessoas divinas objecto de 
70 Veja-se mais uma vez o exemplo de S. Frutuoso que no cárcere consola os seus fiéis. Acta 
Fructuosi, IV, ibid., pp. 791-792.
71 Ad Martyras, I, 3, cfr. Tertuliano, Ad Martyras… op. cit. p. 4
72 Ad Martyras, III, 5, cfr. ibid., p. 14.
73 Acta Saturnini… IX, cfr. Actas de los Martires… op. cit. p. 981.
74 Acta Fructuosi, II, cfr. Actas de los Maritres… op. cit. p. 789.
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louvor. Já não proferida pelo mártir mas pelo narrador, a doxologia pode surgir 
no início ou no decurso da narrativa, mas geralmente repete-se no final, como 
conclusão, na medida em que exprime a convicção, comum ao hagiógrafo e aos 
fiéis, de que o mártir, depois do combate do qual sai vencedor, exulta com os 
apóstolos e com todos os santos no louvor de Deus.
5.5 Em alguns textos a narrativa não termina com a morte do mártir mas 
com o destino das suas relíquias. Testemunhando a mais antiga tradição cristã 
de veneração dos mártires, as narrativas podem referir a recolha do corpo por 
parte dos fiéis em cortejo triunfal. O martírio de S. Cipriano é exemplo: «Ita 
beatus Cyprianus passus est, eiusque corpus propter gentilium curiositatem in proxi-
mo positum est. Inde per noctem sublatum cum cereis et scolacibus ad areas Macrobii 
Candidiani procuratoris (…) cum uoto et triumpho magno deductum est.»75, 
Outras vezes, porém, a narrativa faz referência ao facto de o tirano procurar 
privar das relíquias os fiéis. É o caso do corpo de S. Vicente, que Daciano procura 
vencer depois de morto, já que não conseguiu vencer em vida. «Proiicite, inquit, 
illum in apertum campum, nullo defendente obstaculo: ut cadauer exanime sepulturae 
carens honore, a feris et auibus penitus consumtum non compareat; ne forte Christiani 
eius tollentes reliquias, martyris sibi uindicent dignitatem.» 76 Também os corpos 
de S. Filipe, bispo de Heracleia, e de S. Hermes foram privados de sepultura e 
lançados ao rio, mas os cristãos conseguiram resgatá-los.77
5.6 A narrativa pode ainda terminar com os milagres do mártir já na apo-
teose da glória. A narrativa do martírio de S. Frutuoso, por exemplo, relata que 
alguns cristãos puderam ver, depois da sua morte pelo fogo, Frutuoso e os dois 
diáconos subir coroados ao céu que se abria: «Post haec solita Domini non defuere 
magnalia, apertumque est caelum, uidentibus Babylan et Mygdonio fratribus nostris 
(…) qui etiam filiae eiusdem Aemiliani ostendebant sanctum Fructuosum episcopum 
cum diaconis (…) in caelum ascendentes coronatos». Os fiéis, durante a noite, acor-
reram ao anfiteatro a recolher as suas cinzas e ele apareceu-lhes, assim como a 
Emiliano, que o condenara à morte. Depois do louvor dos mártires, o hagiógrafo 
diz que o Senhor recebeu os seus mártires nos céus: «Suscepit autem Dominus 
martyres suos in pace per bonam confessionem…»78
75 P. ex. Vita Cypriani, V, cfr. ibid., p. 761.
76 Acta Vincentii. X, cfr. ibid. p. 1013. O tirano deixa o corpo exposto às feras, para que os cristãos 
não o possam venerar, mas um corvo enviado por Deus defende-o das outras aves e até de um 
lobo. Depois disto Daciano lança o corpo do mártir ao mar, atado a pesadas pedras, mas o corpo 
sagrado dá à costa e a areia faz-lhe sepultura. O santo, revela em sonhos o lugar do seu sepulcro e 
é levado pelos fiéis para lugar digno onde lhe prestam culto.
77 Passio Sancti Philippi. XV, cfr. ibid. p 1083-1084.
78 Acta Fructuosi, V e VII, cfr. ibid. pp 792-794.
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Imagens literárias do martírio e da glória
6. A certeza do lugar privilegiado do mártir transparece desde logo nestas 
narrativas em que o hagiógrafo recorre a várias imagens para exprimir a con-
vicção de que o mártir terá a sua recompensa no além. Ele mesmo manifesta 
frequentemente essa convicção.79
Frequentemente a parusia do mártir é antecipada nas suas visões ou sonhos, 
como vimos, e mais raramente faz parte da narrativa dos factos. Outras vezes ela 
é referida simbolicamente através de imagens literárias frequentes na literatura 
cristã primitiva e que ficariam na sua maioria para sempre associadas às repre-
sentações dos mártires cristãos, não só na literatura como na iconografia.
6.1 Uma das imagens usadas é a do triunfo, que pode concretizar-se no 
cortejo triunfal 80 ou mais frequentemente na coroação. A imagem da coroa que 
se relaciona com o imaginário do triunfo pela ideia de combate está bastante 
mais documentada e revela-se particularmente expressiva pelo seu duplo va-
lor. Com efeito, no mundo antigo, a coroa não é apenas um símbolo de vitória, 
mas está associada de maneira mais ou menos explícita ao mundo do divino. 
A variedade de ocasiões em que é usada – cerimónias desportivas, religiosas, 
políticas, fúnebres, em circunstâncias públicas ou privadas – revela em todos os 
casos alguma ligação com o universo religioso, atribuindo-se invariavelmente 
à coroa o poder especial de atrair sobre quem a usa os poderes benéficos  da 
divindade. Deste modo, para perspectivas em clara ruptura com o mundo, como 
a de Tertuliano, o uso da coroa em contexto pagão será sempre visto como uma 
das múltiplas expressões de idolatria, como acontece no seu De Corona.81 A sua 
tese desenvolve-se a partir de um ‘caso’: certo soldado, por ocasião de uma ceri-
mónia militar, recusa-se a envergar a coroa por considerar esse gesto idolátrico, 
incompatível com a sua condição de cristão. Por este motivo é despojado das 
restantes insígnias militares e levado para o cárcere, onde deverá aguardar o 
martírio e, segundo Tertuliano, a conquista do prémio do supremo testemunho, 
a coroa da vida eterna. A coroa vale assim duplamente, como imagem e afirma-
ção de triunfo, mas um triunfo essencialmente oposto àqueles a que no mundo 
pagão ela surge associada. A coroa vale, então, como afirmação da verdadeira 
vitória por antítese das falsas vitórias do mundo subjugado à idolatria. 
79 Por exemplo, quando o prefeito Rústico interroga S. Justino sobre a sua esperança de uma 
boa recompensa ele responde-lhe: «Ñuc ØponoÏ, ¢ll' ¢kribÏj ™p…stamai kaì peplhrofÒrhmai». 
Cfr. Actas de los martires… op. cit. p 315.
80 Esta imagem podemos encontrá-la por exemplo na Carta dos mártires de Viena e Lião (1, 
29) que Eusébio de Cesareia inclui no livro V da História Eclesiástica.
81 Tertuliano, De Corona, Intr. Trad. e notas de Fabio Ruggiero, Mondadori, Milão, 1992.
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O valor simbólico da coroa justifica-se pelo combate que o mártir trava 
contra o inimigo, mas também surge associada ao triunfo do agôn desportivo, 
como de resto já vinha acontecendo no texto bíblico, em S. Paulo e no Apocalipse. 
«Não sabeis vós que os que correm no estádio correm todos, mas só um ganha o 
prémio? Correi, pois, desse modo, para que o consigais alcançar. Aquele que se 
prepara para a luta abstém-se de tudo, a fim de alcançar uma coroa corruptível; 
nós, porém, para alcançar uma coroa incorruptível.»82 
A riqueza de motivos literários do relato do martírio de St.ª Perpétua 
leva-nos a visitá-lo de novo: qual atleta vencedor, na visão que antecede  o dia 
do seu martírio, Perpétua recebe das mãos do lanista um ramo verde, ornado 
de maçãs de ouro. Esse lanista, clara representação de Cristo, é um homem 
vestido de branco, de aspecto magnífico, «ferens uirga, quasi lanista, et ramum 
uiridem in quo erant mala aurea». Se a mulher sair vencedora, receberá o ramo, diz 
ele: «Hic Aegyptus, si hanc  uicerit occidet illam gladio; haec si hunc uicerit, accipiet 
ramum istum.»83 
A glorificação da vitória destes heróis, porém, é repetidamente distinguida 
da vitória alcançada no estádio ou no campo de batalha, como aliás já o fizera 
S. Paulo ao recorrer à imagem desportiva. Por esta razão, quando o hagiógrafo 
se refere à coroa, por vezes acrescenta que se trata da coroa da imortalidade, 
ou incorruptionis corona.84
6.2 O combate e a coroa surgem frequentemente associados na imagem do 
miles e do atletha Christi recolhidas do mundo militar e do mundo agonístico. 
Várias vezes os mártires são designados ‘atletas’, como Blandina, a gloriosa e 
invencível gumnasmata85 de Cristo, ou S. Máximo, athleta Christi, condenado à 
morte por apedrejamento86, ou ainda S. Vicente,87 mas de igual modo os próprios 
confessores no interrogatório judicial se identificavam como soldados de Cristo, 
82 Cfr. 1 Cor 9, 24-25.  A este propósito veja-se  p. ex. Dias, Paula C. Barata, «O sucesso da 
metáfora desportiva na literatura cristã» O espírito olímpico no novo milénio, coordenação de Francisco 
Oliveira, Coimbra, 2000, 165-182.
83 Passio Perpetuae. X, cfr. Actas de los Martires… op. cit. p 429. Também noutro relato do séc. III 
encontramos um pequeno mártir, um dos gémeos martirizados com a sua mãe, ornado com uma 
grinalda de rosas e a palma do triunfo na mão direita: «adcucurrit nobis obuius puer (…) corona 
rosea collo circumdatus, et in manu dextra palmam uiridissimam praeferens» Acta Iacobi…XI, cfr, 
ibid. p. 836. 
84 Cfr. p. ex. Martyrium Polycarpi. XV, cfr. ibid. p. 277.
85 Carta das Igrejas de Lião e Viena, I, 24. Também o relato do martírio de S. Frutuoso termina 
com o louvor dos mártires coroados corona immarcessibili (Acta Fructuosi, VII, cfr. ibid. p. 794).
86 Acta Maximi. II, «Et sic raptus est athleta Christi a ministris diaboli…», cfr. ibid. p. 653.
87 Também ele é assim designado quando avança para a tortura: «Intrepidus itaque Dei athleta 
candentis ferri machinam ultro conscendit (…)», Acta Vincentii. VII, cfr. ibid. p 1008.
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sobretudo quando a acusação formal era a de se recusarem servir no exército. 
Por exemplo, interrogado várias vezes, S. Maximiliano persiste naquela recu-
sa: «Militia mea ad Dominum meum est. Non possum saeculo militare» e o mesmo 
acontece com S. Marcelo: «Iam tibi (…) quando diem festum imperatoris uestris 
celebrastis, clara uoce respondi me christianum esse et huic officio militare non posse, 
nisi Iesu Christo, Filio Dei omnipotentis.» 88
Estas mesmas imagens foram usadas na apologética cristã. Por exemplo, 
a imagem da militia Dei usada por Tertuliano no Ad martyras (3, 1) é ainda 
mais familiar a S. Cipriano.89 No prefácio da exortação ao martírio que dirige 
a Fortunato, ( Ad Fortunatum…I) S. Cipriano recorda a sua finalidade: a de, em 
tempos de perseguição, preparar os milites Christi para o combate espiritual que 
os levará ao céu. Também nas suas cartas desenvolve de modo mais ou menos 
amplo esta imagem, designando os confessores militia uictrix, e os mártires 
Christi milites coronati.90
O martírio e a sua preparação são vistos como ascese, ¥skhsis, Jesus Cristo 
é representado por Tertuliano como o epístata, ™pist£ths,91 ou seja, o organizador 
do agôn, e os confessores, segundo S. Cipriano, oferecem a Deus um spectaculum 
gloriosum.92
6.3 Associado à coroa, na sua origem insígnia da vitória, encontramos por 
vezes a imagem do reino, sobretudo nas doxologias finais martirológicas, para 
significar o reino eterno de Cristo, imagem que, de resto, já encontrávamos 
no Apocalipse.93 A glorificação do mártir manifesta-se na plena comunhão com 
Cristo, e por isso o mártir é chamado a reinar com o Rei. Veja-se por exemplo 
88 Cfr. Acta Maximiliani, II, ibdem p. 949 e Passio Marcelli I, ibid., p. 954.
89 O que justificaria o uso da imagem para o título de uma monografia sobre a obra de S. 
Cipriano Campany, J. ‘Miles Christi’ en la espiritualidad de san Cipriano, Barcelona, 1956.
90 Estas expressões, que podemos encontrar, por exemplo, na carta XXVIII, encontram-se um 
pouco por toda a sua epistolografia, activa e passiva. Apontamos aqui apenas para uma referência, 
mas toda a situação de perseguição, o cárcere, a confissão, o martírio são entendidos como combate 
travado pela fé: «In huiusmodi enim certamine et in huiusmodi ubi decertat fides proelio…» , 
«Moyses et Maximus et ceteri confessores Cypriano» Epistula. XXXI, 5, 1. Cfr. S. Cipriano, Obras… 
op. cit. p. 459.
91 Ad Martyras, III, 3-4: «Bonum agonem subituri estis in quo agonothetes Deus uiuus est, 
xystarches Spiritus Sanctus, corona aeternitatis, brabium angelicae substantiae, politia in caelis, 
gloria in saecula saeculorum. Itaque epistates uester Christus Iesus, qui uos Spiritu unxit, et ad hoc 
scamma produxit (…)». Cfr. Tertuliano, Ad Martyras… op. cit. p. 12.
92 «Cyprianus Cornelio fratri», Epistula LX, 2, 4: «Quale illud fuit sub oculis Dei spectaculum 
gloriosum (…)». Cfr. S. Cipriano, Obras… op. cit. p. 589.
93 Na visão do Apocalipse, os que ressuscitam ‘reinam com Cristo durante mil anos’, Ap. 20, 
4; ou ‘reinarão pelos séculos dos séculos’ 22, 5.
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a adicção final do relato dos martírios dos santos scilitanos: «Universi dixerunt: 
Deo gratias. Et ita omnes simul martyrio coronati sunt, et regnant cum Patre et Filio 
et Spiritu Sancto per omnia secula seculorum. Amen».94
6.4 Uma outra imagem, desta vez veterotestamentária, que os relatos de 
martírios usam ocasionalmente para representar a glorificação do mártir, é a das 
núpcias que pelo martírio se celebram entre o fiel e o seu Deus. Já na tradição 
hebraica a imagem da aliança nupcial representava a aliança de amor entre 
Deus e o seu Povo eleito.95 No cristianismo, desde as suas origens, este tema 
ganha novas formas na medida em que a Igreja é entendida como esposa de 
Cristo e mãe dos cristãos. Nas ‘núpcias’ dos seus membros com Jesus Cristo, 
particularmente no martírio, a Igreja concretiza aquela aliança. Assim, os már-
tires dirigem-se para a morte como para as núpcias: Por exemplo, Blandina 
está prestes a ser lançada às feras como se fosse convidada para um banquete 
nupcial: «caírousa kaì ¢galliwménh ™pì tÍ ™xÒdJ, æj e„j numfikÒn deîpnon 
keklhménh, ¢llà m¾ prÕj qhría beblhménh.»96 Além disso, dos mártires se diz 
que sofrem as dores de parto ao trazer de novo à fé os renegados, o que alcançam 
pela sua morte entendida de modo sacrifical, e são por isso designados como 
‘esposa de Cristo’.97 O tema da maternidade dos mártires, assim como o das 
núpcias, desenvolve-se a ponto de a apostasia de alguns cristãos ser designada 
por ‘aborto’98. Se por acaso os renegados se arrependem, isso é considerado um 
novo nascimento, graças à intercessão dos mártires.99 
94 Passio sanctorum scilitanorum, 17. Cfr. Ruggiero, Fabio, «Atti dei martiri Scilitani.» Introdu-
zione, testo, traduzione, testimonianze e commento, in Atti della Accademia Nazional dei Licei, 388, 
Roma (1991) p. 74.
95 Veja-se por exemplo Oseias, 2, 18, 20-22: «Naquele dia – diz o Senhor – ela Me chamará: ‘Meu 
marido’ e não mais: ‘Meu Baal’(…). Farei em favor dela, naquele dia, uma aliança, com os animais 
selvagens, com as aves do céu, e com os répteis da terra; farei desaparecer da terra o arco, a espada 
e a guerra e os farei repousar em segurança. Então te desposarei para sempre. (…) Desposar-te-ei 
com fidelidade e tu conhecerás o Senhor.» Ou ainda Isaías, 62, 5: «Assim como o jovem desposa a 
donzela, assim o teu construtor te desposará; e assim como a esposa faz a felicidade do seu marido, 
assim tu serás a alegria do teu Deus». 
96 Eusebius, The Ecclesiastical History with an english translation by Kirsopp LAKE, 2 vol. Loeb 
Classical Library, London, 1980, V, I, 55. 
97 Por exemplo, Perpétua é designada como matrona Christi: «ut matrona Christi», Passio Per-
petuae, XVIII, cfr. Actas de los Martires… op. cit. p. 435. Se a expressão evoca todas as conotações da 
matrona da antiguidade, no contexto ideológico do martírio ela seguramente compreende também 
a noção de esposa e de mãe.
98 Por exemplo no relato dos martírios de Lião, o narrador afirma que dos perseguidos, uns dez 
sairam como que abortados da Igreja: «ïn kaì ™cétrwsan æj déka tÕn ¢riqmÒn.» Cfr. HE, V, 1, 11. 
99 É o que encontramos no mesmo relato, quando parte dos renegados voltaram a entrar no 
seio da Igreja, no dizer do narrador, graças à intercessão dos mártires. Cfr. Eusebius, The Ecclesiastical 
History…, op. cit., V, I, 46.
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6.5 Ainda associado explicitamente ao tema das núpcias surge frequente-
mente o tema do banquete, a habitual representação bíblica do fim dos tempos. 
Encontramos na literatura martirológica, assim como no Novo Testamento, a 
confluência destes dois temas. As núpcias que Deus celebra com o povo da 
Aliança e o banquete messiânico para o qual Deus convida todos os povos.100 
Por exemplo, Agatónica, quando se sente chamada ao martírio, afirma que 
também para ela está preparado o banquete e que deve nele tomar parte.101 
Antes do martírio, Santiago é visitado por Agapio, já na glória divina, que o leva 
juntamente com o seu companheiro Mariano a contemplar um banquete festivo 
onde se encontram os mártires que os antecederam e a quem eles se vão juntar. 
Deste modo Agapio anuncia ainda aos prisioneiros a iminência da morte.102
6.6 Neste mesmo texto encontramos outra imagem que ficaria para sempre 
associada ao martírio, a do baptismo de sangue, ou ainda segundo baptismo. 
Martirizados junto de um rio, Santiago e Mariano verteram o sangue na sua 
corrente, o que leva o narrador a associar baptismo e martírio como dois sacra-
mentos de purificação.103 Também no relato do martírio de St. Perpétua, encon-
tramos esta ideia de purificação pelo sangue derramado, quando o narrador 
diz que Saturo se purificou, banhado em sangue, ferido pelo leopardo.104 Esta 
mesma interpretação do martírio encontramo-la noutros passos da literatura 
paleocristã, por exemplo em S. Cipriano,105 mas ela radica nos Evangelhos e na 
interpretação da paixão de Cristo como um baptismo.106 De resto, esta visão do 
martírio pode ainda relacionar-se com as ideias helenísticas sobre o valor do 
sangue como meio de regeneração e de salvação.107
100 Veja-se por exemplo Isaías, 25, 6: «O Senhor dos Exércitos prepara para todos os povos sobre 
este monte um banquete de manjares suculentos, um festim de vinhos velhos purificados.»
101 «tÕ ¥riston toûto ™moì ¹toímastai, deî oân me metalaboûsan fageîn toû ™ndÒxou ¢rístou.» 
Actas de los martires… op. cit. p. 381.
102 «Nam ista, inquit, nocte Agapium nostrum uidebam, inter omnes alios laetiorem,(…) sol-
lemne quoddam et laetitiae plenum celebrare conuiuium». Outro mártir, uma criança, nessa mesma 
visão anuncia-lhes que também eles participarão no banquete da glória: «Gaudete et exultate; cras 
enim nobiscum et ipsi coenabitis.» Acta Iacobi, crf. ibid. op. cit. pp 836-837.
103 «Nec deerat utriusque sacramenti genus, cum et baptizarentur suo sanguine, et lauarentur 
in flumine.» Cfr. ibid. p. 837.
104 «Plane utique saluus erat, qui hoc modo lauerat». Passio Perpetuae, XXI, cfr. ibid. p. 438.
105 S. Cipriano, «Cyprianus Iubaiano fratri», Epistula. 73, XXII, cfr. Obras… op. cit. p 690: Os 
catecúmenos que, antes de serem baptizados na igreja, morrem pela sua fé, ficam baptizados pelo 
glorioso baptismo de sangue «Sanguine autem suo baptizatos et passione sanctificatos.»
106 Cfr. Lc 12, 50 em que Jesus afirma: «Eu tenho de receber um baptismo, e quão grande é a 
minha ansiedade até que ele se conclua».
107 Cfr. Saxer, V., Bible et Hagiographie… op. cit. p. 215.
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6.7 O mesmo sentido de purificação encontramos mais raramente na refe-
rência ao martírio como purificação de um metal precioso através do fogo, por 
exemplo no martírio de S. Policarpo. Neste relato, a imagem do metal precioso 
fundido no calor surge para representar o prodígio de um corpo que padece o 
fogo sem que as chamas o molestem, permanecendo um espectáculo para os 
olhos: «Ipsum autem corpus, ut panis grata decoctio uel argenti et auri, qui conflato 
pulcro colore resplendens singulorum iuuabat aspectum.».108
6.8 No mesmo relato, eventualmente associado ao cortejo e ao triunfo, mas 
seguramente à interpretação do martírio como sacrifício, encontramos o tema do 
perfume ou odor suauitatis. Continuando a descrever o prodígio ocorrido com o 
corpo do mártir, o narrador prossegue: «Odor etiam thuris aut myrrhae, aut pretiosi 
alicuius unguenti, traductum nidorem totius fugabat incendii.»109 Se os cortejos triunfais 
do mundo pagão eram naturalmente acompanhados de fumegações de incenso, a 
que as referências ao perfume dos mártires podem ser associadas, com mais razão 
as podemos relacionar com o tema do perfume sacrificial como o encontramos na 
Bíblia. É certamente neste sentido que o encontramos na literatura martirológica, 
como vimos acima, no entendimento segundo o qual o mártir constitui para Deus o 
suave odor de Cristo. A referência aos mártires como ‘odor agradável’ do sacrifício, 
encontramo-la, por exemplo, na Carta dos mártires de Lião: «t¾n eÙwdían ÑdwdÒtej 
“ama t¾n Xristoû»110, citando S. Paulo: «Incessantemente dou graças a Deus que sem-
pre nos faz triunfar em Cristo, e que por nosso meio faz sentir em todos os lugares o 
odor do seu conhecimento. Somos para Deus o bom odor de Cristo entre os que se 
salvam e os que se perdem.»111 Na exortação dirigida aos mártires, Tertuliano retoma 
o tema, opondo sistematicamente o mundo e os cristãos. Os cristãos, segregados no 
cárcere, estão realmente livres, pois o mundo é ele mesmo um cárcere, e o cárcere 
é o lugar da liberdade dos cristãos. Na oposição entre o cárcere e os mártires, entra 
de novo a imagem do perfume: «Triste illic exspirat, sed uos, odor suauitatis.»112. O 
suave odor do sacrifício de Cristo e dos mártires, encontra-se, assim, associado ao 
perfume apaziguador dos holocaustos judaicos, pressupondo a sua oposição ao 
odor pestilento dos sacrifícios oferecidos aos ídolos.113
108 Martyrium Polycarpi, XIII, cfr. Actas de los Martires… op. cit. p 275. Outro exemplo é o relato 
do martírio de S. Frutuoso: «O beati martyres, qui igni probati sunt ut aurum pretiosum (…)», Acta 
Fructuosi…, VII, cfr. ibidem p. 794.
109 Martyrium Polycarpi, XIII, cfr. ibid., pp. 275-276.
110 Eusebius, The Ecclesiastical… op. cit., V, I, 35. 
111 2 Cor 2, 14-15.
112 Ad Martyras, II, 4, cfr. op. cit. p. 8.
113 Recorde-se por exemplo o efeito do sacrifício de Noé: «Noé construiu um altar ao Senhor e de todos 
os animais puros e de todas as aves puras, ofereceu holocaustos no altar. O Senhor sentiu o agradável odor e 
disse no seu coração: De futuro não amaldiçoarei mais a terra por causa do homem…» Gn 8, 20-21. 
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Transmissão e pervivência
7. Todas estas imagens e motivos que encontramos na mais antiga tradição 
martirológica alcançariam longa sobrevivência na cristalização poética do Peris-
tephanon de Prudêncio a que não podemos deixar de aludir aqui, uma vez que 
esta obra viria a constituir uma referência fundamental na literatura relativa ao 
martírio. O conjunto de hinos em honra dos mártires carrega como se vê no seu 
título, [Livro das]Coroas, a intenção de glorificar na narrativa poética os heróis 
do cristianismo. As fontes de Prudêncio são sobretudo as Actas dos mártires, 
mas também a tradição oral114, tal como seguramente a liturgia, na medida em 
que o praefatio da missa da festa do mártir cantava a sua paixão. Naturalmente 
o poeta ter-se-á ainda inspirado na literatura dos padres da Igreja, sobretudo 
quando esta tocava o tema da perseguição e do martírio. 
Longe do desprezo pelas letras pagãs que confessava, por exemplo, Tertu-
liano no séc. II,115 Prudêncio procura, no séc. IV, reconciliar o cristianismo com 
a cultura antiga, unir no plano cultural cristianismo e paganismo.. 
Formado na escola clássica e admirador da poesia antiga, Prudêncio inspi-
rou-se nas musas pagãs mas marcando a las musas una nueva ruta.116 Nesta medida 
Prudêncio funcionaria como modelo para os poetas cristãos posteriores. No 
Peristephanon o poeta toma como modelos fundamentais Horácio e Píndaro,117 
compondo em honra dos seus heróis, os mártires que conquistaram a coroa 
perene, odes que simultaneamente dão expressão poética à veneração do povo 
pelos seus santos e combatem as heresias. A narrativa da acção destes heróis 
demora-se por vezes em longos diálogos em que se confrontam o mártir e o 
tirano dando lugar a passos verdadeiramente polémico-apologéticos.
Nos hinos de Prudêncio reencontramos as imagens e os motivos literários 
dos Acta Martyrum mas mais elaborados. Por exemplo, o confronto do agôn 
114 Sobretudo quando faltaram as Actas, como o lamenta o poeta no Peristephanon I, 73-79, 
acusando um blasfemo funcionário que as destruiu…: «O uetustatis silentis obsoleta obliuio! / 
Inuidentur ista nobis fama et ipsa extinguitur, / Chartulas blasfemus olim nam satelles abstulit, // 
ne tenacibus libellis erudita saecula/ ordinem tempus modumque passionis proditum / dulcibus 
linguis per aures posterorum spargerent.» Cfr. Prudêncio, Aurelio, Obras completas Edicion Bilingüe 
preparada por Alfonso Oretega e Isidoro Rodríguez, Madrid, 1981, (BAC), pp. 484, 486.
115 Note-se porém que este desprezo é apenas formal. Na verdade, na apologética de Tertu-
liano são visíveis os resultados do seu uso das ferramentas da retórica clássica, que pôs ao serviço 
do conteúdo cristão.
116 Na expressão de, Isidoro Rodríguez. Cfr. a Introdução à obra completa de Prudêncio na 
edição bilingue Prudêncio, Aurelio, Obras… op. cit. p 43*.
117 O que justificou a atribuição do título El Píndaro cristiano a uma tradução espanhola do 
Peristephanon. Cfr. J. Panella, El Píndaro Cristiano, Buenos-Aires-México, 1942, (Texto latino, trad. 
e comentário).
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verbal do julgamento ganha em intensidade, o discurso directo prolonga-se no 
debate ao serviço da polémica religiosa e a figura do herói resulta enaltecida. 
Com liberdade poética, Prudêncio não se limita a versificar o texto dos Acta, 
como observa Alison Goddard Elliot.118 Segundo a autora, a bipolarização irre-
conciliável que já observávamos naqueles textos, parece agudizar-se no estere-
ótipo das personagens desenhadas por Prudêncio. Por exemplo, os tiranos que 
contracenam com os mártires não podem ser senão completamente dedicados 
ao mal, não havendo lugar para o meio termo.119
Os prodígios a que assistíamos pela descrição do narrador dos Acta depois 
da glorificação do herói, surgem agora protagonizados por personagens que 
actuam e falam em discurso directo, por isso ouvimos, por exemplo, os anjos 
dirigirem-se directamente ao mártir. 120
A mesma confiança no poder intercessor dos mártires que encontrávamos 
nos Acta persiste na poesia de Prudêncio, tanto que, quase todos os hinos ter-
minam com uma oração em que o poeta exprime a sua prece ou a dos fiéis que 
celebram a festa do mártir, confiado na solicitude do santo que aceita o tributo 
da poesia e intercederá pelos homens junto de Deus.121
Transmissor da tradição martirológica, Prudêncio legou à poesia cristã não 
só uma ‘formulação épica’ do martírio mas também a sua expressão poética de 
elevado valor artístico cuja influência se prolongou ao longo da Idade Média 
mas seria especialmente cara à poesia hagiográfica do Renascimento. Com efeito, 
todos estes motivos literários cristalizados na poesia de Prudêncio, recolhidos 
da mais antiga tradição literária cristã, com toda a riqueza simbólica que trans-
portam, viremos a identificá-los na hagiografia posterior, sobretudo na obra dos 
humanistas do Renascimento. De acordo com o movimento geral de renovação 
literária do seu tempo, os autores da poesia religiosa e hagiográfica desta época 
procuraram expor literariamente os temas do cristianismo numa expressão 
consonante com as novas sensibilidades estéticas e culturais do seu tempo, em 
alternativa às narrativas em prosa, de carácter popular e tradicional. 
118 Cfr. Elliot, Alison, «The power of discourse…»op. cit. p. 41.
119 Ibid. p. 43. A autora observa e exemplifica com o hino em honra de S. Vicente e com a Acta 
do martírio do mesmo santo que, nos Acta, alguns magistrados romanos tentam, por vezes com 
aparente sinceridade, demover os mártires para evitar a sua condenação, mas Prudêncio procura 
sempre excluir qualquer possibilidade de dúvida acerca das intenções desses magistrados.
120 É o caso do Peristephanon V. de S. Vicente, vv 285-288: «Exsurge, martyr inclyte, / exsurge 
securus tui, / exsurge et almis coetibus / noster sodalis addere!» cfr. op. cit. p. 574.
121 Uma das preces mais curiosas é a que encerra o hino de S. Romão. Prudêncio prevendo 
que será no juízo final um cabrito à esquerda de Deus Pai, espera que a pedido de S. Romão, o Rei 
eterno o passe para a sua direita, onde será um cordeiro e se revestirirá de lã: «Vellem sinister inter 
haedorum greges/ ut sum futurus, eminus dinoscerer/ atque hoc precante diceret rex optimus: 
/«Romanus orat, transfer hunc haedum mihi; /sit dexter agnus, induatur uellere». Peristephanon 
X, 1136-1140, cfr. op. cit. p 692.
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Tempo de especial fulgor literário para a hagiografia (a par do movimento 
crítico que preparava os seus primeiros passos como ciência historiográfica, com 
os bollandistas no séc. XVII), os séculos do Renascimento e das Reformas usariam 
largamente e reinterpretariam as tipologias literárias do martírio fixadas desde 
os primeiros séculos do cristianismo. Com elas, os humanistas celebrariam os 
seus novos heróis, os mártires das guerras religiosas e das missões a Oriente e 
a Ocidente.122 
No início da modernidade, a figura do mártir era, de novo, largamente 
celebrada, evocando esse tempo fundador, envolvido de aura mítica, os primór-
dios do cristianismo, e continuaria então, ao serviço da edificação do leitor, quer 
como instrumento didáctico no debate polémico-doutrinal do seu tempo, quer 
pelo poder paradigmático do seu exemplum que estendeu a sua influência, para 
além da literatura estritamente hagiográfica, à configuração do perfil heróico 
nos mais diversos textos literários,123 demonstrando assim a sua vitalidade e 
virtualidades na expressão da grandeza humana.
122 O tema hagiográfico teve grande fortuna literária nesse período, quer na prosa biográfica, 
quer na poesia celebrativa, sobretudo de verso épico, quer ainda no teatro.  Relacionados com esta 
matéria temos alguns estudos que aqui referimos: Miranda Urbano, Carlota, «Epopeia novilatina 
e hagiografia – alguns exemplos em Portugal», Humanitas, 57 (2005) 383-402; idem «’Mori lucrum’ 
O ideal de missão e martírio e as missões jesuítas do extremo oriente nos séc. XVI e XVII», Biblos, 
n.s II (2004) 131-153; «Heroísmo, santidade e martírio no tempo das reformas», Península-Revista 
de Estudos Ibéricos, 1 (2004) 269-276. 
123 Sobre a fortuna do tema do martírio no início da modernidade  veja-se Miranda Urbano, 
Carlota, Santos e Heróis. A Épica hagiográfica Novilatina e o Poema Paciecidos (1640) de Bartolomeu Pereira 
SJ, dissertação de doutoramento apresentada à Faculdade de Letras da universidade de Coimbra, 
2004, sobretudo cap. V «Heroísmo e martírio nos séc. XVI e XVII. O tema do martírio encontra 
expressão em textos não hagiográficos, como o amor. Veja-se, por ex.: Soares, Nair de N. Castro, 
«Martírio e sacrifício voluntário na tragédia humanista e no mito inesiano: em António Ferreira e 
Eugénio de Castro», Humanitas, Coimbra, 48 (1996) 205-222
